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A atitude da Argenti-
na perante o Fundo 

Monetário Internacional. 
rejeitando o programa 
que lhe foi apresentado 
pelo diretor de operações 
do Fundo para o Hemisfé-
rio Ocidental — o colom-
biano Eduardo Wiesner. o 
mesmo que andou por 
aqui. ao  lado de Ana Ma-
ria Jul. nas primeiras 
missões do FMI — não po-
de ser considerada uma 
bravata. Pelo contrário. 
os argentinos têm moti-
vos reais, concretos. para 
optar por essa rejeição. 

A verdade é que. de to-
dos os grandes devedo-
res. a Argentina é o que 
menos perde com uma 
ruptura em relação ao 
sistema financeiro inter-
nacional. Quem mostra 
isso é o Brookings lnstitu-
te. uma organização dedi-
cada a estudos económi-
cos, com sede em Was-
hington, em estudo prepa-
rado pelo antigo subse-
cretário de Estado para 
assuntos latino-
americanos, Thomas En-
ders. — que deixou o car-
go para o ex-embaixador 
norte-americano no Bra-
sil. Langhorne Motley. 

Enders mostra nesse 
estudo que. diferente-
mente dos demais deve-
dores, a Argentina reúne 
condições para continuar 
crescendo, mesmo se  

rompida com o FMI e, 
por tabela, com os bancos 
internacionais. Isso seria 
válido até em situações 
extremas, como o conge-
lamento das reservas ar-
gentinas depositadas fora 
do país ou a supressão de 
todas as linhas de crédito 
às importações do país. 

A Argentina tem como 
suprir suas necessidades 
de petróleo. Tem também 
como alimentar sua popu-
lacão. Parte de suas im-
portações atuais. no cam-
po de matérias-primas e 
de produtos industrializa-
dos, pode em tese ser 
atendida internamente ou 
apenas suspensa. sem 
dramas maiores. Assim, 
mostra o Brookings Insti-
tute, se Brasil. México, 
Chile ou Colõmbia sofre-
riam séria retração em 
seus PIBs no caso de rom-
pimento com o sistema fi-
nanceiro, a Argentina até 
cresceria. Reuniria con-
dições, inclusive. para 
pagar à vista suas impor-
tações mais essenciais e 
para constituir reservas 
equivalentes a quatro me-
ses de suas aquisições no 
exterior. 

Paralelamente. não se 
exclui a obtenção de um 
eritendimento em bases 
mais razoáveis com os 
grandes bancos — alguns 
dos quais com elevada  

exposure em relação aos 
argentinos — pois estes 
estão premidos pela ne-
cessidade de evitar lan-
car os créditos à Argenti-
na como perdas nos seus 
balanços do próximo dia 
30. Caso isso ocorra, ha-
veria uma forte redução 
nos seus resultados tri-
mestrais.. 

A motivação principal 
do governo argentino. de 
qualquer forma. é políti-
ca. Para que envolver-se 
com um plano impopular 
e recessivo, se o pais dis-
põe de uma alternativa 
melhor ou. pelo menos. 
capaz de trazer sa-
crifícios até menores pa-
ra a maior parte da popu-
lação? Não se trata, por-
tanto, de um blefe para 
tentar pressionar os cre-
dores. mas de se aprovei-
tar as reais condições na-
cionais, tanto económicas 
- a possibilidade de su-

portar o bloqueio dos ban-
cos — quanto políticas —
a inegável legitimidade e 
popularidade do Governo 
Alfonsin. Se der certo. en-
tretanto, não constituirá 
um exemplo para os de-
mais devedores. Sem as 
mesmas condições da Ar-
gentina, caso repitam a 
fórmula, poderão trazer à 
população sacrificios 
maiores — e distribuídos 
de forma diferente entre 
as diversas classes so-
ciais. 
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